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Temo' 3e3ruTa"e3 i 	em 
prepara seu "pacote" 

Da sucursal de 
BlkASILIA 

Mais do:Oue. rumores, .existiam 
ontem indícios de estar iminente a 
edição, pelo governo, do seu pacote 
de medidas econômicas alternativas 
do Decreto-Lei izz 2.045. Prevendo 
impasse nas negociações com o pró-
prio PDS, por não poder :aceitar 
todo o elenco de sugestões prepara-
das pela Comissão dos Onze e já 
aprovado pela, bancada do partido 
na Câmara, os detentores do poder 
não esperariam a aprovação pela 
bancada dó Senado e, muito menos, 
a entrega solene do texto pelo sena-
dor José Sarney ao general João 
Figueiredo. 'Antecipando-se, e in- 

- fluenciados pelo tecnocratas, eles 
baixariam logo as suas medidas, 

.,. por alguns motivos principais: o 
prazo para, o referendo ou a negati-
va aó 2.045 esgota-se na próxima 

. semana, o Fundo Monetário Inter- 
-  nacional está • impaciente e, acima 

de tudo, não • haveria hipótese de o 
Palácio do Planalto aceitar e trans- 

: forniar em realidade todas as pro-
postas de seu partido, que equiva-
lem não a simples alternativa para 
o decreto-lei em questaó, mas a um 
verdadeiro programa de governo, 

: uma plataforma • digna de figurar. 
. : nas promessas de qualquer candácia-
, to à chefia de uma nova administra-

ção. Por isso, inviável. 
Caso concretizadas essas 'previ-

sões,. estariam eni situação difícil as 
relações entre o EXeçutivo e 'o PDS, 
para não falar dá .certeza da impôs-
sibilidade de entendimentos com as 
oposições, :  que vela além do docu-
mento Pedessista.--Daqui para dian-
te, mais se acentu aria.o fosso entre o 
governo e o .4egiSlatizio. Caso domi-
nado mesmo Pelos tecnocratas, o 
presidente . Veria malogradas suas 
tentativas dè diálogo- e mais se isola.  -  
ria de seu pano de fundo partidário, 
Com reflexos. imediatos sobre a su-
cessão presidencial. A coordenação 
sucessória de Figueiredo se tornaria 
mais difteil e a rebelião. do PDS se 
tornaria irreversível. 

No Palácio do Planalto e no 
PDS, no reverso da medalha, exis-
tem os que ainda possuem esperan-
ça de um acordo. Apesar - de haver 

. efetuado um trabalho independente, 
ao qual ó governo deveria aderir, a 
Comissão dos Onze não teria produ-
zido sugestões tão inaceitáveis as-

.. sim, mas procurado um conjunto ca-
=, 'paz de se enquadrar na estratégia 

em curso. E possível de ser negocia-
:: d'o; Corno as bancadas noCongresso 
já o aprotiarani ou ,terda o aprovado 

Í hóje,cam. a, Manifestação.: 4e seus .  
sencidareá seguida a clêseus .bleputa-
doslederais.have,4a tempo para o 
iénti'dor.j.0Ü OtSiffi'.6 rUhlrIgiffr . 5:-' 
.rio nacional oú a executiva do'parti-
do, amanhã. O problema é que o 
presidente João Figueiredo estará 
fora de Brasília, até domingo, só 
podendo receber o material a partir 
de segunda-feira. Caso conseguisse 
conter o açodamento da tecnocra-
cia, até lá, tentar-se-ia um entendi-
mento para á edição de pelo menos 
algumas das medidas constantes do 
documento pelo Palácio do Planal-
to. Bem como das suas, particuldre& 

Os rumores 'e indícios do impas. 
se  correm por conta das lições do 
passado, e nem será preeiso chegar 
a exemplos anteriores. ao  governo 
Figueiredo.' Em todas as oportuni-
dades em que situações semelhantes 
se apresentaram, o governo não( teve 
contemplação. Fez o que quis, auto-
ritariamente, sem :maiores conside-
rações para com o que pensavam os 
partidos, - inclusive o seu. Foram de-
zenas as vezes em que, fazendo ouvi-
dos moucos e letra morta do senti-
mento partidário, o, ExeCutivo agiu 
de forma imperial. Dos pacotes elei- 

torais que tanto mudaram as regras 
do jogo político a sucessivas altera-
ções na estratégia econômica, tudo 
aconteceu como se os tempos de 
abertura política não houvesseni 
chegado, fator determinante dct 
criação de dissidências no PDS e da 
reação cada vez maior dos políticos 
situacionistas e oposicionistas, paté 
a abertura, paradoxalmente estabe 
lecida pelo Executivo, chegou 
mesmo. 

Tudo se resolverá em poucas ho, 
ras, mas, preservado o acordo 'ou 
outra vez malograda a tentativa de 
entendimento, uma coisa é certa: 
pela primeira vez em sua história, ó 
PDS preparou um elenco de suges-
tões econômicas. Pretensioso, o seu 
pacote equivale a um programa dé 
governo, vale repetir, e não haverá 
como os três candidatos principais à 
sucessão deixarem de se sensibilizar 
pelo documento elaborado por 
quem, .na realidade, irá elegê-los. 
Paulo Maluf não demorará muito 
em se pronunciar pelas medidas pá: 
dessistas, apesar da contradição dé 
conterem uma filosofia reformista, 
enquanto ele se diz um defensor do 
establishment. Mário Andreazza 
precisará agir com precaução, pois; 
se as sugestões se enquadram em 
suas preliminares idéias-base de go-
verno, reformando algumas estrutU: 
ras, será bom não esquecer que ele 
integra a atual administração e de-
ve lealdade a ela. Aureliano Chaves, 
com cautela, aceita a maioria das 
teses expostas pelo PDS e até gosta-
ria de ver as oposições integradas 
nelas, pelo consenso. 

Em suma, ao menos para os que -
pensavam pudesse o diálogo ser es 
tabelecido por um passe de mágica; 
a partir do pronunciamento de Fi-
gueiredo admitindo recuar e buscar 
alternativas para o 2.045, revela-se 
realidade bem mais complicada do 
que as intenções. Se o PDS for atro-
pelado e tiver seu trabalho ultrapas-
sado por éditos tecnocráticos, reagi-
rá. Mas, se ainda houver bom senso e 
chance de uma composição, como 
ficarão os tecnocratas? 

As declarações do ministro Del-
fim Netto dão bem a medida da 
delicadeza da questão. Há dois dias, 
ele disse desconhecer as propostas 
do PDS, mesmo disposto a aceitar 
algumas. Enfatizou não haver desis-
tido do 2.045, que, se.porventura vier 
a ser aprovado por decurso de pra-
zo, relegará para as calendas todo o 
trabalho pedessista. A hipóteseain-
dg aventada pelo chefe, da Seplan, 
de aprotação do 2.045, deve-se ao 
fato de, ,que, para ser rejeitado, rio. 
'máximo' em duas semanas, o decre-
to-lei precisará contar com os votos 

-••&dr& WS dê todas' as bancadas da 
oposição na Câmara e de mais al-
guns dissidentes do PDS, por pre-
caução. Não é fácil mobilizar um 
contingente igual, apesar da recente 
e vitoriosa movimentação pela recu-
sa dó 'anterior 2.024. Pode ser que o 
governo ou, pelo menos, os tecnocra-
tas, estejam contando com a ausên-
cia tatica de alguns deputados opo-
sicionistas, pois, no presente 'mo-
mento, pelo menos -oito deles se en-
contram fora da território nacional, 
para ' tratamento de saúde ou. em 
vilegiaturas parlamentares pela Ín-
dia e pela Coréia. A diferença é, de 
cinco cadeiras, entre as oposições 
somadas e o PDS. 
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